
mico de expíoraçêo. DOS enearos periódicos do matenal aos
problemas gerais da exploraçâo, aos Incómodos resultantes
do funcionamento das centrais, acrescentando-se ainda um
relato dos principais Incidentes observados
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I - EXPER/~NCIA RESULTANTE DA EXPLORAÇÃO DOS
ESCALOES Ti:RM/COS DE GRANDE POTENCIA

por Jean Gullhamon

o relatóno analisa 38 unidades de potência Igualou supe-
rior a 200 MW e 10 de potência compreendida entre 110 e
'60 MW, todas Instaladas em perses europeus

Nos dots pnmeircs capítulos apresentam-se a concepção
geral das Instalações as suas características e uma descrlçâo
do matenal principal A tal respeito e de notar-se. além do
aumento de potência urutarra dos grupos

1) Um aumento na percentagem dos geradores de vapor
de Circulação natural- 49 o da potênc a Instalada
51 o o da potênc a nstalada. para a Circulação forçada
ou controlada
Um aumento nas caractenst cas do vapor (9 nsta
lações utilizam uma pressão supenor a 180 bars
21 % delas temperaturas de vapor de 565 C

2) O aparecimento de algumas novidades ta S como

Pulver zadores para o carvão com grandes esferas
Duplo ressobreaquecrrnento:
Arrefecimento por agua desmineralizada do estalar

dos alternadores
Utilização de regulação eléctrica nas turbinas

É de observar-se ainda que do aumento das potênc as
Instaladas. resultam necessrdades cada vez ma ores em égua
de Circulação e a obtenção de grandes massas desta égua
leva a tendêncra de colocar as centrais Junto das costas
mannrnas: de preferência ao que anteriormente se fazia. que
colocando as centrais junto das minas de carvão se tinha
de recorrer a refrigerantes atmosfencos.

As centrais que utilizam combustíveis tlquldos de impor-
tação, são normalmente Instaladas Junto dos portos que os
recebem.

No que respeita as Instalações de manutenção dos com-
bustlvets, comando das bombas de alimentação e upo de
ventiladores. não se regista tendência alguma de novidade

Nos capítulos terceiro e quarto do relat6rlo. sob os tltulos
gerais· Problemas e lncidentes de exploração. examinam-se
a utilização dos combustiveis. à química das águas e às
corrosões Internas, a vlqilâncla e segurança de funcionamento
do equipamento, aos problemas próprios das aparelhagens
de controle. regulação e automatismos, ao controlo econ6
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Organização de exotoreçêo das cemrets

OrgaOlgrama e efectivos de pessoal, composição das equr-
pas de exploração e de conservação. organismos de prepa-
ração. organização supervtsão da conservação

Não se nota evolução especíel Mantêm-se os dois npos
de organlzação Em função das -ectlv dades- ou em função
dos • materiaiS"

- Orqanueção em função da natureza das actividades
sto é aquela em que cada serv ço Intervem no con-
Junto do rnatenal mas só a titulo da função de que
es é encarregado t ste caso há 3 serviços dist ntos
E plcração Conservaçâo e Controle térm co
- Organ zação em função dos ma er a 5 sto é aque a
em que cada serviço d spõe Simultâneamente de pes-
soal para a conduçêo e conservação mas com rnter-
venção limitada ao matenal que esta a seu cargo Nes e
upo de organização distinguem-se 5 serviços Caldeiras
Turbmas e Posto de égua Electricidade. Engenhana
C vII e Termodmâmlca

o relator o dá informações detalhadas sobre o numero
a composição e rotal v smo das equipas de condução efec 1-

vos das equipas de conservação organ zação e supervisão
das operações d conservação. composição e efectivos dos
serviços de controle térmico, etc

Como os efectivos não variaram sensivelmente. resulta
consequentemente uma dtmmu ç o do efectivo especfftco. em
Virtude do aumento de potênc a unrtérta dos grupos

Problemas de exploração

1: um assunto que se encontra particularmente desenvol-
Vido no relatóno Entre os problemas tratados, àparte os que
se referem à ..depannege- das Instalações. ressaltam como
mars Importantes os seguintes

8) luta contra as corrosões dos esquentadores de ar. com
recurso à InJ cç o de adtuvos ou a marchas com
excesso de ar reduzido
O excesso de ar da combustão varia ainda dentro de
largos limites. Queimando carvão ou slmult neemente
carvão e 6leo, observam-se valores de 10 e 350/0
plena cargo, só 61 o 5 a 10 %
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o e c sso de ar é controlado por medidor as de
o Ig nlo susc pttveis de Intervirem nos cadelas de
reguloç o No combate li corrosão dos aquecedores
de ar, em p rtlcular nas fomalhns que queimam fuel,
t m s obtido Iesultados rnuito anlrnador es, fazendo-as
ti abalhor com cessos de oXlg inlo bastnnte mais
I eduzidos que os acrma mencionados.

b) Utlllzaçüo dos Ieslduos da combustão
Continua-se procurando comei clalizar estes resíduos

c) Observação continue do condlcíonarnento con ecto dos
éguas para evrtar corrosões internas São indicados:

Os métodos de preparação da aguo complementar
e d 5 éguas de alirnenteção seguidos nas centrara
e am nadas

A mcrdêncra das corrosões mternas e as precauções
a tom r contra estas corrosoes

d) Desenvolvimento da aparelhagem de supervisão
Nivers de água, vigilância da combustão, tempera-
turas etc

e) Problemas da segurança de marcha dos rnstalações.
particularmente os que dizem respeito a lubrificação
dos turbo-alternadores e à alimentação dos auxiliares

São ndicados os meios à disposição para se asse-
gurar o funcionamento dos Circuitos de lubrificação e
e dada atenção especial à confiança que devem rns-
pirar as redes de socorro e dlsposttlvos de segurança
actuando sobre o disparo das turbinas

A segurança da alimentação eléctrtca dos auxiliares
do alternador (óleo das Juntas de estanqueídade do
hldroqémo, agua de refrrgeração das bobines do esta-
tor) merece os mesmos cuidados que a lubriftcaçâo
da turbrna.

f) Problemas propnos as aparelhagens de controle, regu-
lação e automatismos

O desenvolvlrnento Importante dos aparelhos automa-
trcos para o controle, regulação, comando, etc. implrca
uma atenção particular ao problema de uma alimenta-
ção segura destes aparelhos. que pode ser feita por
ar comprimido ou energia eléctrica.

E: feita uma resenha da aparelhagem Instalada para'

Controle e regulação. com lndlcação de tlpos
e aplicações do funcionamento automático,

Comando (Mostra-se a utilização progressiva dos
aparelhos automáticos, sequências ou sub-se-
cuências com relés, calculadores numerrcos).

Aparelhagem automática diversa.

g) Controle económico da exploração.

É o que respeita à utilização de energia térmica con-
tida nos combustíveis.

Poucas são as Instalações em que este controle
se não pratica. Nalgumas instalações, Já se efectua um
controle multo completo, que consiste em pôr em evi-
dêncla e avaliar todas as causas (Internas ou externas
a central) que possam explicar a diferença entre o
consumo específico real medido e o consumo espe-
cífico teórico da instalação. Noutras. porém. pratica-se
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um controle mrus Simples, que consiste. por exemplo.
na determlnação de um deSVIO global no consumo,
acompanhado ou não do controle de determinadas
perdas térmicas.

h) Ensaios periódicos de exploração Realizam-se de
forma ststernátlca os que têm por objecto:

Verificar o bom funcionamento dos órgãos de pro-
tecção, segurança e regulação;
Fazer um juizo do estado Interno dos aparelhos,
com o fito de verificar a necessidade de intervenção
de operações de conservclção

I) Problemas gerais de exploração: Trata-se em especial
dos problemas relatlvos ao arranque e paragens das
Instalações, funcionamento em sobrecarga, funciona-
mento no mínimo técníco. comportamento em caso de
incidente na rede, etc

/) SUjeições que podem resultar da protecção dos locais
VIZinhos das centrais contra os Incómodos por estas
causados.

São particularmente Visados os Incómodos resul-
tantes da poluição atmosférica, ruídos, aquecimento
das águas dos nos, Citando-se as regulamentações em
vigor, O custo dos meios de prevenção, etc

f) lncidentes de exploração

- Embora das Informações recolhidas, seja difícrl de-
duzrr uma tendência mais acentuada sobre deter-
minados materiais ou equipamentos pode dizer-se
que'

Ha um numero relativamente elevado de incidentes
com os equipamentos auxiliares (moinhos ventila-
dores, bombas), o que pode atribuir-se ao aumento
das dimensões destes rnatertals:
Se verificam explosões (de qrevídade limitada) nas
câmaras de combustão das caldeiras que funcionam
a carvão;
Que se tem tambem registado bastantes incidentes
nas turbinas (palhetas, linhas de vela, etc.);
Que parece não se notar qualquer evolução espe-
cral respeitante a incidentes com material electrico
(alternadores, transformadores e motores).

o relatóno tem como anexos, em relação aos escalões
examinados:

Helacões dos cornbustlvers utilizados. capacidade de des-
carga e de ..stockaqern- dos mesmos; relações das caracte-
nsncas dos geradores de vapor e dos turbo-alternadores,
transformadores pnnctpars. quadros dos serviços auxiliares,
modo de comando das bombas de alimentação, ventiladores,
despoeíradores. chaminés. etc. e ainda mapas estatlsticos
relativos às horas de marcha. de Indisponibilidade, número
de arranques, produção de energia e consumo específico.

No que diz respeito a disponibilidade do material, os
dados colhidos são muito completos. com excepção das cen-
trais britânicas Constata-se que os escalões de grande
potência se apresentaram lndisponlvets com relativa frequên-
era. em particular nos pnmerros e segundos anos de fun-
cíonamento. verificando-se alnda que para os segurntes a
taxa de disponibilidade melhora sensivelmente.

Quanto a consumo especifico, nota-se uma nítida dlrnl-
nuição. o que é normal. em Virtude do aumento das potências
unitanas e do emprego de características de vapor mais
altas.
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